
Ministério da Educação
Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Portaria n° 1200, de 14 de junho de 2017

0 REITOR DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ,
considerando o Decreto datado de 08 de setembro de 2016, publicado no D.O.U. de 09 subsequente;

considerando a Deliberação/COUNI n° 11/2003, que institui o Programa de
Avaliação de Desempenho dos servidores da UTFPR;

considerando que a informatização do processo de Avaliação de Desempenho,
ocorrida no ano de 2011, impactou na alteração de alguns procedimentos descritos nestadeliberação
e reproduzidos no atual Manual de Avaliação de Desempenho (4a versão);

considerando a proposta de reestruturação do Manual do Programa de Avaliação
de Desempenho dos Servidores da UTFPR elaborada pelaComissão designada pela Portaria/UTFPR
n° 1678/2016, apresentada por meio do Memorando/Comissão n° 01/2017;

considerando a Deliberação/COUNI n° 04/2004, que delega ao Reitor
competência paraautorizar ajustes nos instrumentos deavaliação quevisem à otimização do processo
e que não alterem a filosofia do Programa;

considerando que a proposta elaborada pela referida Comissão não apresenta
alterações que afetam a filosofia do Programa de Avaliação de Desempenho dos Servidores da
UTFPR;

considerando que a proposta elaborada pela Comissão abarca e atualiza o
conteúdo da Portaria/UTFPR n° 0263/2016, no que tange à definição dos papéis dos atores
institucionais envolvidos no processo de Avaliação de Desempenho dos Servidores da UTFPR,

RESOLVE

1 - aprovar o uso do Manual do Programa de Avaliação de Desempenho dos
Servidores da UTFPR - 5a versão ematualização e substituição ao Manual do Programa de Avaliação
de Desempenho dos Servidores da UTFPR - 4a versão, considerando-se queeste mantém a filosofia
do Programa instituído por meio da Deliberação n° 11/2003.

II - autorizar que a Comissão Permanente de Avaliação de Desempenho dos
Servidores realize ajustes e/ou atualizações que futuramente se fizerem necessárias no manual, desde
que mantida a filosofia do Programa instituído por meio da Deliberação n° 11/2003.

III - revogar a Portaria n° 0263, de 29 de fevereiro de 2016, que define os papéis
dos atores institucionais envolvidos no processo de Avaliação de Desempenho da UTFPR.

PUBLIQUE-SE E REGISTRE-SE
Gabinete da Reitoria

jUoJk
LUIZ ALBERTO PILATTI
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s
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a
a
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tu

aç
ão
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su

m
id
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en

te
)

T
itu

lo
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u
al

iz
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do

P
ro

je
to

de
P

es
qu
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R
es
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o
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ua
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Pr
oj

et
o

de
P

es
qu

is
a,

ca
ra

ct
er

iz
an

do
o
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ob

le
m

a
in

ve
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ig
ad

o,
ju

st
if

ic
at

iv
a,
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ti
vo

s
al

m
ej

ad
os

,
m

et
od

ol
og
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e

re
su

lt
ad

os
es

p
er

ad
o

s

A
ss
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a
tu

ra
d

o
S
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rv
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r
D

a
ta
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/
.
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m
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ÍP
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R
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S
P
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D
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T
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U

C
IO

N
A
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S
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C
IO
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o

m
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sã
o
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S
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cã
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ir

et
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o
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P
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/
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D

E
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o
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o
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H
u

m
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o
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(C
O

G
E

R
H
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12

S
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s
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13

S
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v
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s
1

4

C
om

is
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o
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P
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P

es
so

al
D

oc
en

te
(N

PP
D

)
15

Pr
ó-

re
ito

ri
a

de
G

ra
du
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O
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E
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ca
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a
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aç
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G
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C
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sã

o
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óp
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a
de

A
va
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çã

o
(C
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)
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C
o

m
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sã
o

de
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lia
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D

oc
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D
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e

15

Pr
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re
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de
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aç
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O
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D
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P
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a
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P
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O
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E
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N
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O
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2
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o
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aç
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ã
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d
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o
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O
B

J
E

T
IV

O
G

E
R

A
L

A
valiar

o
d

esem
p

en
h

o
profissional

dos
servidores

da
U

T
FPR

(docentes,
técni-

cos-adm
inistrativos

e
gestores),

visando
prom

over
o

desenvolvim
ento

pessoal,

profissional,
setorial,

institucional
e

social.

O
B

JE
T

IV
O

S
E

SP
E

C
ÍF

IC
O

S

1.
Identificar

potencialidades
e

p
o

n
to

s
de

m
elhoria;

2.
F

ortalecer
a

contribuição
d

o
s

servidores
e

a
responsabilidade

com
partilhada

pela
co

n
secu

ção
d

o
s

objetivos
d

o
s

seto
res

e
da

Instituição;

3.
L

evantar
indicadores

para
em

b
asar

açõ
es

de
cap

acitação
e

desenvolvim
ento

d
o

s
serv

id
o

res;

4.S
ubsidiar

os
servidores,

os
setores

e
a

Instituição
no

planejam
ento

de
ações

e
na

to
m

a
d

a
d

e
d

ecisõ
es;

5.E
stim

ular
a

busca
dos

servidores
e

equipes
por

desenvolvim
ento

e
crescim

en

to,
em

sintonia
co

m
as

n
ecessid

ad
es

p
esso

ais,
setoriais

e
institucionais;

6.
S

u
b

sid
iar

a
p

ro
g

ressão
funcional

d
o

s
servidores;

7.
C

ontem
plar

as
potencialidades

e
particularidades

de
cad

a
servidor,

valorizan

do
as

diversas
m

aneiras
co

m
que

estes
podem

contribuir
para

o
alcance

dos

o
b

jetiv
o

s
in

stitu
cio

n
ais.

O
utras

A
tividades

A
cadêm

icas
D

esenvolvidas
no

A
no

(especificar)

T
o

ta
l

d
e

C
ré

d
ito

s
d

o
C

u
rso

O
b

tid
o

s
n

o
A

n
o

A
c
u

m
u

la
d

o
s

3
-

PARTIC
IPAÇ

ÃO
EM

EVEN
TO

S
(SE

M
IN

Á
R

IO
S,

C
O

N
G

RESSO
S.

ETC
.)

P
articip

ação
co

m
certificado

do
p

resen
ça

(anexar
com

p
rovan

te)

4
-

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

IN
T

E
L

E
C

T
U

A
L

P
articipação

em
eventos

científicos
com

apresentação
de

trabalho
(anexar

folha
de

rosto
do

artigo)

P
ublicações

em
periódicos

(anexar
folha

de
rosto

do
artigo)

L
ivro

e/o
u

C
apitulo

de
L

ivro
publicado

(anexar
cópia

da
capa

do
livroe

da
prim

eirapágina
do

texto)

¥

O
utras

P
roduções

relevantes
(produto,processo,

técnica,softw
are,relatóriode

pesquisa,etc)



M
in

is
té

ri
o

d
a

E
d

u
c
a
ç
ã
o

U
n

iv
e
rs

id
a

d
e

T
e
c
n

o
ló

g
ic

a
F

ed
er

a
l

do
P

a
ra

n
á

U
T

tp
r

AV
AL

IA
Ç

ÃO
D

AS
AT

IV
ID

AD
ES

DE
SE

RV
ID

O
RE

S

AF
AS

TA
D

O
S

PA
RA

PÓ
S-

G
RA

D
U

AÇ
ÃO

A
n

o
d

e
re

fe
rê

n
c
ia

:

1
-

D
A

D
O

S
C

A
D

A
S

T
R

A
IS

N
o

m
e

d
o

se
rv

id
o

r

E
nd

er
eç

o
pa

ra
co

rr
es

p
o

n
d

ên
ci

a

T
el

ef
on

e
co

m
pr

ef
ix

o:
e
-m

a
il

:

U
n

iv
e
rs

id
a
d

e
d

e

D
e
s
ti

n
o

P
ro

g
ra

m
a

de
P

ós
-G

ra
du

aç
ão

:

N
ív

el
•

(
)

M
es

tr
ad

o
(

)
D

ou
to

ra
do

(
)

P
ó

s-
D

o
u

to
ra

d
o

A
fa

s
ta

m
e
n

to
(

)
P

ar
ci

al
(

)I
nt

eg
ra

l

Á
re

ad
e

C
on

ce
nt

ra
çã

o

In
íc

io
d

o
C

u
rs

o
In

ic
io

d
a

B
o

ls
a

(s
e

bo
ls

is
ta

)

F
in

a
n

c
ia

d
o

r/
M

o
d

a
li

d
a

de
da

bo
ls

a
(e

x
C

ap
es

/
P

IQ
D

T
ec

l)
:

In
ic

io
d

o
A

fa
st

a
m

e
n

to
T

é
rm

in
o

d
o

A
fa

st
a
m

e
n

to
:

2
-

D
E

SE
M

P
E

N
H

O
A

C
A

D
Ê

M
IC

O
(a

ne
xa

r
C

om
pr

ov
an

te
de

M
at

rí
cu

la
e

H
is

tó
ri

co
E

sc
ol

ar
)

D
is

ci
pl

in
as

C
u

rs
ad

as
no

A
no

C
ar

ga
H

or
ár

ia
T

ot
al

N
°

d
e

C
ré

d
it

o
s

C
o

n
c
e
it

o
O

b
ti

d
o

0
P

ro
g

ra
m

a
co

n
ce

b
e

a
av

al
ia

çã
o

co
m

o
um

p
ro

ce
ss

o
co

m
p

o
st

o
po

r
d

es
em

p
e

n
h

o
in

di
vi

du
al

e
co

le
ti

vo
,

se
n

d
o

es
te

n
o

rt
ea

d
o

p
el

o
s

se
g

u
in

te
s

pr
in

cí
pi

os
:

1.
N

EG
O

C
IA

Ç
ÃO

PR
ÉV

IA
:

O
se

rv
id

or
de

ve
co

nh
ec

er
,

de
an

te
m

ão
e

de
fo

rm
a

of
ic

ia
l,

os
ob

je
ti

vo
s,

as
m

et
as

e
as

pr
io

ri
da

de
s

in
st

it
uc

io
na

is
e

de
se

u
se

to
r,

su
a

p
ar

ti
ci

p
aç

ão
na

ef
et

iv
aç

ão
d

es
te

s,
be

m
co

m
o

as
co

n
d

iç
õ

es
n

ec
es

sá
ri

as

e
o

s
re

cu
rs

o
s

di
sp

on
ív

ei
s

p
ar

a
ta

l.
A

n
eg

o
ci

aç
ão

de
fa

to
re

s
en

tr
e

av
al

ia
do

e

av
al

ia
do

r
pe

rm
it

ir
á

a
d

ef
in

iç
ão

co
n

ju
n

ta
de

al
g

u
n

s
d

o
s

in
d

ic
ad

o
re

s
de

su
a

av
al

ia
çã

o.
Is

so
ga

ra
nt

ir
á

o
re

sp
ei

to
às

pa
rt

ic
ul

ar
id

ad
es

e
às

po
te

nc
ia

li
da

de
s

in

di
vi

du
ai

s,
b

em
co

m
o

m
ai

o
r

tr
an

sp
ar

ên
ci

a
ao

p
ro

ce
ss

o
.

2.
PE

RC
EP

Ç
ÃO

D
E

P
O

TE
N

C
IA

LI
D

A
D

E
S:

C
ad

a
ge

st
or

de
ve

pr
oc

ur
ar

co
nh

ec
er

as

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s

e
as

po
te

nc
ia

li
da

de
s

de
ca

d
a

m
em

b
ro

de
su

a
eq

ui
pe

,
de

m
o

d
o

a

fa
vo

re
ce

r
a

m
an

if
es

ta
çã

o
e

o
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
d

as
po

te
nc

ia
li

da
de

s
in

di
vi

du
ai

s,

em
si

n
to

n
ia

co
m

as
n

ec
es

si
d

ad
es

do
se

to
r

e
da

In
st

it
ui

çã
o.

3.
C

O
N

TI
N

U
ID

A
D

E
:

A
co

m
p

an
h

am
en

to
si

st
em

át
ic

o,
de

m
o

d
o

a
po

ss
ib

il
it

ar
a

m
o

ni
to

ra
çã

o
hi

st
ór

ic
a

d
o

s
re

su
lt

ad
os

,
re

vi
sõ

es
pe

ri
ód

ic
as

e
re

ad
ap

ta
çã

o
em

fu
nç

ão

de
si

tu
aç

õ
es

ou
m

u
d

an
ça

s
es

pe
cí

fi
ca

s.

4.
F

LE
X

IB
IL

ID
A

D
E

:
O

po
rt

un
id

ad
e,

ao
s

en
vo

lv
id

os
,

de
in

te
ra

çã
o

no
p

ro
ce

ss
o

de

av
al

ia
çã

o,
em

si
nt

on
ia

co
m

o
d

es
em

p
en

h
o

do
se

u
se

to
r.

O
pr

in
cí

pi
o
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fle

xi
bi

li

d
ad

e
de

ve
es

ta
r

p
re

se
n

te
ta

m
b

ém
na
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li

ca
çã

o
d

o
s

in
st

ru
m

en
to

s
pr

ev
is
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s

no

p
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ce
ss

o
de
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al

ia
çã

o.

5.
F

O
C

O
N

O
D

E
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N
V

O
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V
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E
N
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O

:
T

o
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as
a
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aç
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p
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o
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d
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s
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,
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o
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e
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In
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it
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o.

6.
PO

RT
FO
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O

:
A

pr
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en
ta
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o
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re
ta

do
s
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nt
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fo
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e
da

s
re

al
iz

aç
õe

s
em

te
rm

o
s

de
d

es
em

p
en

h
o

pr
of

is
si

on
al

in
di

vi
du

al
e

fo
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aç
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nt

in
ua

da
,
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qu

iv
a

do
s

em
p
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ta

in
di

vi
du

al
a

se
r

m
an

ti
da

pe
lo

se
rv

id
or

ou
se

to
r
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st
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r,
do
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m

en
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r,
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g

u
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r
e
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b

si
d
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r

o
p
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o
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al
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ti
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a
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A
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çã

o
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D
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em
pe

nh
o

su
st

en
ta

-s
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u
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s
p

re
st

ad
o

s
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É
É

s

iC
C

C
IO

N
Â

IS

A
Instituição

tom
ará

as
providências

n
ecessárias

e
cabíveis

para
o

devido
cu

m

prim
ento

do
P

rogram
a.

Para
isso

deverá:

1.
A

plicar
o

P
rogram

a
a

todos
os

servidores,
respeitando

a
especificidade

do

cargo
e

da
função

que
exercem

e
as

expectativas
de

desem
penho,

em
sintonia

co
m

os
objetivos

da
Instituição.

2.
Incluir

os
servidores

no
P

rogram
a,

a
partir

do
m

om
ento

em
que

entrarem
em

exercício,
viabilizando

assim
a

su
a

p
articip

ação
im

ediata
co

m
o

avaliadores
na

etap
a

de
avaliação

coletiva
e,

ap
ó

s
com

pletarem
seis

m
eses

de
exercício,

na

e
ta

p
a

de
av

aliação
individual.

3.
P

ropiciar
ao

s
servidores

licenciados/afastados
a

participação
no

processo,

no
período

em
que

trabalharam
,

durante
o

interstício
considerado

para
efeito

de

p
ro

g
ressão

,
não

podendo
ser

o
afastam

en
to

m
otivo

de
prejuízo

para
o

servidor.

4.
Institucionalizar

a
execução

de
to

d
as

as
etap

as
do

P
rogram

a
para

asseg
u

rar

s
u

a
e
fe

tiv
id

a
d

e
e

c
o

n
tin

u
id

a
d

e
.

5.
G

arantir
a

revisão
e

a
atualização

periódica
do

p
ro

cesso
avaliativo,

a
fim

de

q
u

e
este

p
o

ssa
ser

aju
stad

o
e

ap
rim

o
rad

o
.

6.
E

stim
ular

a
efetiva

participação
da

com
unidade

acadêm
ica

n
as

açõ
es

con

tem
p

lad
as

no
P

ro
g

ram
a

de
A

valiação.

F
a
to

r
3

.3

P
ro

d
u

ção
In

stitu
c
io

n
a
l

(M
áx.20

pontos)

P
articip

ação
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:

E
sta

etapa
consiste

na
criação

das
condições

necessárias
para

realização
do

p
ro

cesso
de

A
valiação

de
D

esem
penho.

É
com

posta
pelasseguintesatividades:

A
dequação

dos
perfis

de
avaliação

C
onfiguração

das
avaliações

de
setores

1.1
A

dequação
d

o
s

perfis
de

avaliação:

H
f«PO

N
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ve.C
;;

C
h

e
fia

s/C
o

m
issã

o

C
h

efias/C
o

m
i:

L
ogo

no
início

do
ciclo

avaliativo,a
s

ch
efias

d
ev

em
acessar

o
SIA

V
I

e
verificar

se

todos
os

m
em

bros
de

sua
equipe

aparecem
para

serem
avaliados

porelas
e

se
estão

com
o

perfilde
avaliação

adequado
a

sua
real

atividade
(docente,

técnico

-adm
inistrativo,

chefia,chefia
sem

subordinados).

S
eto

res
q

u
e

se
en

co
n

tram
sem

um
a

chefia
deverão

ter,
no

SIA
V

I,
a

chefia
im

e

diatam
ente

superior
alocada

com
o

chefia
tem

porária.

T
ais

condições
devem

ser
inform

adas
à

S
ubcom

issão
de

A
valiação

de
D

e

sem
penho

de
seu

câm
pus

para
que

esta
faça

as
alterações

necessárias
para

viabilizar
a

avaliação.

,oa
A

valiação
d

as
C

hefias;

A
s

chefias
tam

bém
poderão
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ediante

apresentação
de

justificativa
à

S
ubcom

issão,a
inclusão

de
servidores

que
não

são
diretam

ente
subordinados

a

elas
para

que
estes

realizem
posteriorm

ente
sua

"avaliação
da

chefia
pelos

ser

vidores"
(D

esem
penho

C
oletivo

-
M

áx.30
pontos).

É
im

portante
ressaltarque

a
inclusão

de
servidores

de
outros

setores
para

participação
na

avaliação
coletiva

de
um

a
chefia

não
im

plica
que

esta
chefia

realizará
a

A
valiação

de
D

esem
penho

In
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rm
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C
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ssum
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tarefas
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seu

grupo
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trabalho
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diferentes
situações;

d
em

o
n

stração
de

sen
so

de
equipe

C
onhecim

ento
técnico:U

so
de

padrões
e

procedim
entos

técnicos
atualizados

A
utocontrole:D

em
onstração

de
conduta,

durante
a

m
aiorparte

do
tem

po,sem
alterações

bruscas
de

hum
or,

sem
atitudes

im
pulsivas,agressivas,confusas

e
inadequadas

Iniciativa:R
ealização

de
ações

significativas,sem
solicitação;antecipaçãona

busca
de

alternativas,idéiase
ações

para
solução

de
problem

as
e

organização
de

novas
alternativas

e
ações

Liderança:
R

econhecim
ento

pelogrupo,da
habilidade

na
conduçãode

equipede
trabalhodirecionando

e
influenciando-a

em
relação

aos
objetivosdo

setor

A
dm

inistração
do

tem
po:C

um
prim

ento
de

prazosestabelecidosparaos
trabalhossob

sua
responsabilidade,

utilizando
adequadam

ente
m

étodos
e

procedim
entos

racionais

Q
ualidade:A

presentaçãode
resultados

das
tarefas

sob
sua

responsabilidade
com

precisão
e

clareza,com
baixaocorrênciade

erros,com
aplicação

de
m

étodos
e

processos
adequados;

com
prom

isso
pessoal

com
a

qualidade

R
elacionam

ento:
R

econhecim
ento

pelo
grupoda

habilidade
no

trato
com

pessoas,independentem
ente

do
nívelhierárquico

e/ou
profissional;de

consideração
e

respeito
pela

opinião
dos

outros

Participação:R
egistro

da
freqüência

em
reuniões

program
adas

para
o

setor

Planejam
ento:Preparação,organização

e
estruturação

de
objetivos,referenciaise

trâm
ites,visando

nortear
a

tom
ada

de
decisões

e
a

execução
de

tarefas.E
scolhae

organização
de

ações
adequadas

para
lidarcom

aspectos
percebidos

da
realidade,antecipando

os
resultados

esperados

A
valiação:A

nálise
dos

resultados
obtidos

por
m

eio
das

ações
reaíizadas,

visando
m

elhorar
a

efetividade
de

açõ
es

futuras

.
.

,
i
i
.
.In

d
ic

a
d

o
re

s

O
rientação

de
estágio

supervisionado
curricular

O
rientação

de
T

rabalho
de

Finalde
C

urso

O
rientação

de
aluno

de
m

estrad
o

C
o-orientação

de
aluno

de
m

estrad
o

O
rientação

de
aluno

de
doutorado

C
o-orientação

de
aluno

de
doutorado

O
rientação

de
alunos

inscritos
em

program
as

de
iniciação

cientifica
da

U
TFPR

C
o-orientação

de
alunos

inscritos
nos

program
as

de
iniciação

científica
da

U
T

FPR

S
u

g
estão

de
P

ontuações

1
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2
0

3
0

1
0

3
5

1
0

2
0
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po
ss

ív
el

su
a

av
al

ia
çã

o
es

pe
cí

fi
ca

.

A
s

ch
ef

ia
s

d
es

te
s

se
to

re
s

p
o

d
er

ão
so

li
ci

ta
r

à
S

u
b

co
m

is
sã

o
de

A
va

li
aç

ão
de

D
e

se
m

p
en

h
o

d
e

se
u

câ
m

p
u

s
q

u
e

se
u

se
to

r
se

ja
v

in
cu

la
d

o
ao

se
to

r
im

ed
ia

ta
m

en
te

su
p

er
io

r
no

o
rg

an
o

g
ra

m
a

in
st

it
uc

io
na

l.

D
es

sa
fo

rm
a,

o
s

se
rv

id
o
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s

té
cn

ic
o

-a
d

m
in
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tr

at
iv

o
s

e
ch

ef
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s
se

m
su

b
o

rd
in

ad
o

s

lo
ta

d
o

s
n

es
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se
to

r
re

ce
b

er
ão

a
p

o
n

tu
aç

ão
ob

ti
da

pe
lo

s
av

al
ia

do
re

s
do

se
to

r

im
ed

ia
ta

m
en

te
su

pe
ri
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É
im
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rt

an
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ta
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aç

ão
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ja
ex
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no
ca

m
po

de
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ri
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su

m
id

a
d
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at

iv
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ad
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do
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to
r
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ia
ta

m
en

te
su
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ri

or
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p
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a
n

o
rt

ea
r

o
s

av
al

ia
do

re
s/

u
su

ár
io

s
e
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si

m
ga

ra
nt

ir
qu

e
av

al
ia

çã
o

se
ja

fi
de

di
gn
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iu
su

á
rio

s
se

m
a
c
e
sso

a<

Setores
que

possuem
usuários

que
não

têm
acesso

ao
SIAVI

(ex:
servidores

aposentados,pais
de

alunos,entre
outros)

deverão
providenciar,dentro

do
pra

zo
estabelecido

em
cronogram

a
para

configuração
de

avaliação
de

setores,
a

im
pressão

e
a

disponibilização
de

form
ulários

de
avaliação

em
papel,para

que
estes

usuários
sejam

incluídosno
processo

avaliativo.

2.
N

EG
O

C
IAÇ

ÃO
:

N
egociação

dos
critériosde

A
valiação

de
D

esem
p

en
h

o
Individual

Esta
etapa

consistena
definição

prévia
do

queserá
esperado

do
servidorao

lon
go

do
ano,

possibilitando
a

adequação
dos

critérios
avaliativos

a
sua

realidade
e

potencialidades,
bem

com
o

delim
itando

quais
aspectos

de
seu

desem
penho

se
rã

o
av

aliad
o

s
a
o

final
d

o
ciclo.

A
N

egociação
é

condição
essencial

para
nortear

e
viabilizar

a
etapa

seguinte:
a

A
valiação

de
D

esem
penho.

Portanto,
só

é
possível

realizar
a

A
valiação

de
D

esem
penho

apóstersido
realizada

a
N

egociação.

Logo
no

início
do

período
avaliativo,

o
servidore

sua
chefia

im
ediata

deverão
conjuntam

ente
definir,levando-se

em
consideração

osinteresses
institucionais,

setoriais
e

individuais,osseguintes
aspectos

referentes
aosparâm

etros
da

ava
liação

de
D

esem
penho

Individualdo
servidor:

a)Q
ualseráa

pontuação
atribuída

a
cada

um
dositens

fixos
do

form
ulá

rio
de

A
valiação

de
D

esem
penho?

b)
Q

uais
itens

podem
serincluídos

de
form

a
personalizada

em
cada

um
dostrês

fatores
avaliados

(Form
ação/A

tualização
C

ontinuada,
Funcionai

e
Produção

Institucional)
a

fim
de

contem
plaras

necessidades
institucio

nais,setoriais
e

individuais
identificadas,bem

com
o

valorizaros
pontos

fortes
do

servidor?
Q

ualpontuação
será

atribuída
a

estes
itens?

anulação
da

avaliação
do

ano
corrente,

pois
entende-se

que
a

não
ocorrência

regular
dasatividades

docentes
em

salade
aula,

resulta
em

prejuízos
de

difícil
reposição.Já

esse
entendim

ento
nãoé

o
m

esm
o

para
a

categoria
funcional

dos
técnicos-adm

inistrativos,
que

têm
a

possibilidade
de

reposição
ou

m
esm

o
da

flexibilidade
do

horário
de

trabalho.

CRONOGRAM
A

O
sprazosde

realização
de

cada
um

a
das

ações
descritas

neste
docum

ento
es

tarão
previstos

em
cronogram

a
a

ser
elaborado

anualm
ente

pela
C

om
issão

de
A

valiação
de

D
esem

penho
e

am
plam

ente
divulgado

aos
servidores.

Éessencialqueavaliadoreseavaliadosestejam
atentosaosprazosprevistosnes

te
cronogram

a
anuale

zelem
porseu

cum
prim

ento,
para

garantir
o

bom
anda

m
ento

do
processo

de
A

valiação
de

D
esem

penho,
bem

com
o

de
seus

desdobra
m

entos,com
o

a
concessão

de
Progressão

Funcional
porM

érito
aos

servidores.

r
'
.



co
m

o
in

d
ic

ad
o

re
s

p
ar

a
el

ab
o

ra
çã

o
d

e
p

ro
g

ra
m

as
e

p
ro

je
to

s
in

st
it

u
ci

o
n

ai
s

vo
lt

a

d
o

s
à

ca
p

ac
it

aç
ão

e
d

es
en

v
o

lv
im

en
to

de
se

rv
id

o
re

s
e

eq
u

ip
es

.

5.
2

A
u

to
a

va
li

a
ça

o
d

o
s

se
to

re
s

A
s

ch
ef

ia
s

e
eq

u
ip

es
d

o
s

se
to

re
s

d
ev

er
ão

an
al

is
ar

co
n

ju
n

ta
m

en
te

o
s

re
su

lt
ad

o
s

ob
ti

do
s

po
r

m
ei

o
da

"a
va

li
aç

ão
do

se
to

r
pe

lo
s

us
uá

ri
os

",
b

u
sc

an
d

o
id

en
ti

fi
ca

r

os
po

nt
os

po
si

ti
vo

s
e

p
o

n
to

s
de

m
el

ho
ri

a
do

se
to

r,
be

m
co

m
o

tr
aç

ar
es

tr
at

ég
ia

s

p
ar

a
so

lu
çã

o
d

o
s

p
ro

b
le

m
as

id
en

ti
fi

ca
d

o
s.

5
.3

In
d

ic
a

d
o

re
s

g
er

en
ci

a
is

e
in

st
it

u
ci

o
n

a
is

O
s

re
su

lt
ad

os
da

av
al

ia
çã

o
p

o
d

em
ta

m
b

ém
su

bs
id

ia
r

os
se

rv
id

or
es

,
o

s
se

to
re

s
e

a
In

st
it

ui
çã

o
no

pl
an

ej
am

en
to

de
aç

õ
es

e
na

to
m

ad
a

de
de

ci
sõ

es
,

co
m

o
cr

ité
ri

o

pa
ra

es
co

lh
a

de
g

es
to

re
s,

su
b

st
it

u
to

s,
co

n
ce

ss
ão

de
af

as
ta

m
en

to
s,

m
ov

im
en

ta
çã

o
de

p
es

so
as

,
aç

õ
es

de
m

el
ho

ri
a,

co
m

p
le

m
en

ta
çã

o
da

av
al

ia
çã

o
de

es
tá

g
io

pr
ob

at
ór

io
,

et
c.

5.
4

P
ro

gr
es

sã
o

fu
nc

io
na

l
po

r
m

ér
it

o

A
p

o
n

tu
aç

ão
ob

ti
da

pe
lo

s
se

rv
id

or
es

na
A

va
li

aç
ão

de
D

es
em

p
en

h
o

é
ut

il
iz

ad
a

co
m

o
pa

râ
m

et
ro

pa
ra

a
co

n
ce

ss
ão

de
p

ro
g

re
ss

õ
es

fu
nc

io
na

is
,

a
pa

rt
ir

d
as

qu
ai

s

al
ca

n
ça

-s
e

cr
es

ci
m

en
to

em
te

rm
o

s
sa

la
ri

ai
s

co
m

o
um

re
co

n
h

ec
im

en
to

po
r

su
a

co
nt

ri
bu

iç
ão

à
U

T
FP

R
.

IjS
es

pa
ra

P
ro

g
re

ss
ão

F
un

ci
on

a!
po

r
M

ér
ito

•
A

tin
gi

r,
no

m
ín

im
o,

40
%

do
s

po
nt

os
em

ca
d

a
et

ap
a

(D
es

em
pe

nh
o

C
ol

e

tiv
o

e
D

es
em

pe
nh

o
in

di
vi

du
al

).

•
O

bt
er

p
o

n
tu

aç
ão

fi
na

l
de

,
no

m
ín

im
o,

60
po

nt
os

.

P
ar

a
o

s
se

rv
id

o
re

s
d

o
ce

n
te

s,
é

ta
m

b
ém

co
n

si
d

er
ad

a
co

m
o

co
n

d
iç

ão
es

se
n

ci
al

pa
ra

o
b

te
n

çã
o

da
p

ro
g

re
ss

ão
fu

nc
io

na
l

po
r

m
ér

it
o

qu
e

es
te

s
n

ão
u

lt
ra

p
as

se
m

o

n
ú

m
er

o
m

áx
im

o
de

fa
lt

as
in

ju
st

if
ic

ad
as

,
pr

ev
is

to
co

n
fo

rm
e

se
u

p
ad

rã
o

de
vi

n-

cu
la

çã
o

à
In

st
it

ui
çã

o.
O

n
ão

cu
m

p
ri

m
en

to
d

es
ta

co
n

d
iç

ão
es

se
n

ci
al

im
pl

ic
ar

á
na

T
an

to
a
s

p
o

n
tu

aç
õ

es
q

u
an

to
o

s
it

en
s

in
cl

uí
do

s
d

ev
em

se
r

re
g

is
tr

ad
o

s
e

sa
lv

o
s

no
F

or
m

ul
ár

io
de

N
eg

oc
ia

çã
o/

A
va

li
aç

ão
de

D
es

em
p

en
h

o
di

sp
on

ív
el

no
SI

A
V

I.

N
ão

é
n

ec
es

sá
ri

o
at

ri
bu

ir
p

o
n

tu
aç

ão
a

to
d

o
s

o
s

it
en

s
do

fo
rm

ul
ár

io
.

A
in

cl
us

ão
de

ite
ns

pe
rs

on
al

iz
áv

ei
s

po
de

oc
or

re
r

no
s

tr
ês

fa
to

re
s

qu
e

co
m

põ
em

o

D
es

em
pe

nh
o

In
di

vi
du

al
do

se
rv

id
or

na
A

va
lia

çã
o

de
D

es
em

pe
nh

o,
da

se
gu

in
te

fo
rm

a:

F
o

rm
aç

ão
/A

tu
al

iz
aç

ão

C
o

n
ti

n
u

a
d

a

F
u

n
c
io

n
a
l

P
ro

d
u

çã
o

In
st

it
uc

io
na

l

D
o

c
e
n

te
s

e
T

A
s

C
h

e
fi

a
s

P
ar

a
au

xi
li

ar
av

al
ia

do
re

s
e

av
al

ia
do

s,
sã

o
ap

re
se

n
ta

d
as

no
A

pê
nd

ic
e

d
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te
do

cu

m
en

to
al

g
u

m
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su
g

es
tõ

es
de
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p
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s
qu

e
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r
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s
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ne
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ci

aç
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d

a
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rv
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,

se
g

u
id
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de

p
o

n
tu

aç
õ

es
q

u
e

p
o

d
em

se
r

at
ri

bu
íd

as
a

ca
d

a
um

de
le

s.

R
es

sa
lt

a-
se

,
en
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et

an
to

,
q

u
e

o
u

tr
o

s
it

en
s

p
o

d
em

se
r

p
as

sí
v

ei
s

de
n

eg
o

ci
aç

ão
,

a

cr
it

ér
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d
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s
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os

,
co

n
si

d
er

an
d

o
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e
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pa
rt

ic
ul

ar
id

ad
es

,
pr

io
ri

da
de

s
e

ne

c
e
s
s
id

a
d

e
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id
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c
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d

a
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1
3.A

V
A

LIA
Ç

Ã
O

A
valiação

de
D

esem
penho

C
oletivo

A
valiação

de
D

esem
penho

Individual

U
suários/D

iscentes/E
quipes

C
h

efias/S
erv

id
o

res

N
essa

etapa,
o

d
esem

p
en

h
o

ap
resen

tad
o

pelo
servidor

ao
longo

do
an

o
será

avaliado,
de

form
a

a
totalizar

u
m

a
p

o
n

tu
ação

m
áxim

a
de

100
pontos.

E
sta

av
a

liação
é

realizada
a

partir
de

d
u

as
perspectivas:

a)
D

esem
penho

C
oletivo

(M
áx.

30
pontos):

A
valiação

do
D

esem
penho

d
o

s
servidores

e
eq

u
ip

es
so

b
a

ótica
d

o
s

usuários
de

seu
s

serviços.

b)
D

esem
penho

Individual
(M

áx.
70

pontos):
A

valiação
do

D
esem

penho

d
o

s
se

rv
id

o
re

s
s
o

b
a

ó
tic

a
d

e
s
u

a
c
h

e
fia

im
e
d

ia
ta

.

3.1
D

esem
p

en
h

o
C

oletivo
(M

áx.
30

p
o

n
to

s):

O
s

usuários
responsáveis

pela
avaliação

de
D

esem
penho

C
oletivo

dos
servido

res
variam

conform
e

a
categoria

funcional
a

qual
estes

pertencem
,a

saber:

T
É

C
N

IC
O

S

3
0

P
O

N
T

O
S

D
O

C
E

N
T

E
S

r.j.i
i

C
H

E
F

IA
S

U
S

U
Á

R
IO

S
D

O
S

E
T

O
R

D
IS

C
E

N
T

E
S

E
Q

U
IP

E
S

A
ssim

,
o

co
rrem

no
âm

bito
da

U
T

FPR
três

tipos
diversos

de
avaliação

de
D

esem

p
en

h
o

C
oletivo,

as
quais

incidirão
so

b
re

cad
a

u
m

a
d

as
categ

o
rias

funcionais:

•
A

valiação
de

seto
res

pelos
u

su
ário

s
-

T
écnicos-adm

inistrativos
e

C
he

fia
s

s
e
m

S
u

b
o

rd
in

a
d

o
s

•
A

valiação
d

o
s

d
o

cen
tes

p
elo

s
d

iscen
tes

-
D

o
cen

tes

•
A

valiação
d

as
ch

efias
p

elo
s

serv
id

o
res

-
C

hefias

[..'::
rsáo

díj
av

aliação

A
pós

concluída
a

avaliação,
esta

deverá
ser

salva
no

SIA
V

I,im
pressa,carim

bada

pelo
avaliador,

assin
ad

a
por

avaliador
e

avaliado
e

entregue
na

área
de

R
ecursos

H
u

m
an

o
s

do
câm

p
u

s.

A
área

de
R

ecu
rso

s
H

u
m

an
o

s
en

cam
in

h
ará

as
avaliações

d
o

s
servidores

à
C

IS

(técnicos-adm
inistrativos)

e
N

PPD
(docentes)

para
hom

ologação.
A

pós
hom

o

logadas,as
avaliações

retornam
à

área
de

R
ecursos

H
u

m
an

o
s

para
providências

ad
m

in
istrativ

as
e

p
o

sterio
r

arq
u

iv
am

en
to

na
p

asta
funcional

de
cad

a
servidor.

5.
G

E
S

T
Ã

O
D

O
S

R
E

S
U

L
T

A
D

O
S

G
e
stã

o
d

e
R

e
su

lta
d

o
s

C
hefia,S

ervidor,
R

H

0
objetivo

de
realização

do
p

ro
cesso

de
A

valiação
de

D
esem

p
en

h
o

dos
Servi

dores
é

que
seu

s
resu

ltad
o

s
em

b
asem

a
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